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O evento contou com a parti-
cipação do gerente da CETESB - 
Agência Ambiental de Limeira e 
professor da Unicamp na área de 
controle e gestão ambiental, Adil-
son José Rossini, que com muito 
competência transmitiu seus co-
nhecimentos e esclareceu vários 
pontos a respeito do assunto e que 
ainda causam dúvidas nos empre-
sários do ramo industrial.

Variedade e qualidade são os pontos fortes 
do comércio do Jd. Graminha

Cada vez mais é possível 
encontrar bairros com comér-
cios e prestadores de servi-
ço que trazem mais conforto 
e acessibilidade para as pes-
soas que moram nas áreas 
mais periféricas e afastadas 
do centro, e o Jd. Graminha 
é exemplo desse crescimento 
em Limeira. Esta é a região, 
inclusive, que recebe o ACIL 
Itinerante no próximo dia 21.

Licenciamento ambiental foi tema do 
Encontro com Empresários

ACIL/RAFAELA SILVA

ACIL/LEONARDO BARDINI

Diretores e conselheiros da ACIL, junto ao palestrante 
e um dos participantes do encontro
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VAI COMPRAR?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 

produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 
são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

UNIÃO

ESTADO

MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O 
DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal

EDITORIAL VITRINE
Aumento de tributos para cumprir meta 

fiscal em 2017 não é descartado

11,07%

Há um bom tempo o Bra-
sil enfrenta uma das maio-
res crises econômica e polí-
tica de sua história e cabe a 
nós, empresários, através das 
instituições representativas, 
manter o País no rumo para 
que se evite o colapso. 

O impedimento temporá-
rio e, quiçá definitivo, da Pre-
sidente Dilma sozinho não al-
tera para melhor a economia e, 
muito menos, acaba com a cri-
se política. Pelo contrário, as 
incertezas que se avizinham, 
a falta de circulação do dinhei-
ro e de investimentos por parte 
do Governo faz que se desnor-
teiem até mesmo os mais bem 
intencionados em trabalhar e 
criar empregos. Pela falta de 

empregos e oportunidades é que 
vemos aumentar a violência e os 
roubos. Até cidadãos de bem se 
aventuram em atividades ilegais. 
E essas atividades ilegais não 
necessariamente são o tráfico, o 
contrabando ou roubo, são tam-
bém as atividades comerciais ou 
industriais que não estejam le-
galmente estabelecidas, gerando 
uma concorrência desleal com 
aqueles que pagam impostos ca-
da dia mais altos. Frise-se que o 
Brasil é um dos países onde mais 
se pagam impostos no mundo, 
cerca de cinco meses trabalha-
dos no ano vão como impostos 
aos cofres públicos.

Há de se fazer uma refor-
ma tributária séria e consisten-
te onde haja facilidade para le-

galização dos informais e que 
estes venham aumentar a ba-
se da pirâmide dos pagado-
res de impostos. E que estes 
impostos parem de aumentar 
para que o medo empresarial 
desapareça. Está muito difí-
cil fazer-se um planejamento 
empresarial, mesmo de curto 
prazo, pois as incertezas do 
porvir são muito grandes.

Pelas recentes declarações 
dos membros da equipe eco-
nômica federal teremos dias 
difíceis, um paradigma que 
não se quebra há vários go-
vernos. É hora de um basta, 
eles que reduzam seus gas-
tos como fazemos em nossas 
empresas, dispensem aque-
les que não sejam estritamen-
te necessários, parem com as 
barganhas políticas e com as 
negociações “toma lá, dá cá” 
e com a corrupção e superfa-
turamento. Há de sobrar di-
nheiro para os investimentos 
que precisamos e o País voltar 
a crescer.

Renato Hachich Maluf
Conselheiro da ACIL

Pão de forma (16,86%)

Valor médio: R$ 8,50

Imposto: R$ 1,43

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, não descartou a 
possibilidade de o governo au-
mentar tributos para cumprir a 
meta de deficit (saldo negativo) de 
R$ 139 bilhões para o Governo 
Central para o próximo ano.

Segundo ele, somente no 
fim de agosto, quando o proje-
to do Orçamento do próximo 
ano será enviado ao Congresso, 
a equipe econômica definirá se 
será necessário elevar impostos 
para obter receitas adicionais de 
R$ 55 bilhões em 2017.

“Não descartamos aumentos 
pontuais de impostos. Estaremos 
definindo essa questão até o fim 
de agosto, no momento em que 
sai o Orçamento de 2017. Até 
lá, teremos definido o que será e 
se será necessário elevar algum 
tributo e qual seria, do ponto de 
vista de eficiência da atividade 
econômica”, disse Meirelles.

De acordo com o ministro, 
nos próximos 45 dias o governo 
vai explorar todas as alternativas 
para obter receitas. Entre as me-
didas, ele citou a venda de ações 
de empresas estatais no merca-

do, receitas de concessões de ae-
roportos e rodovias e recursos de 
outorgas de campos de petróleo.

Realista
Meirelles considerou a meta 

fiscal de resultado negativo de 
R$ 139 bilhões realista, apesar 
de reconhecer que o déficit con-
tinua alto mesmo com queda em 
relação ao déficit de R$ 170,5 
bilhões estimada para este ano.

“É alto? Certamente, mas já 
com uma queda substancial do 
que seria o resultado seguin-
do-se as tendências dos últimos 
anos para as receitas e as despe-
sas. Estabelecemos uma trajetó-
ria de queda [do deficit] que é, 
primeiro, realista; segundo, mui-
to forte e, terceiro, revela a ten-
dência das despesas”, disse.

Segundo Meirelles, em 2019, 
será possível ao setor público 
voltar a obter superávit primário 
– economia para pagar os juros 
da dívida pública. Ele, no entan-
to, disse que o esforço fiscal será 
pequeno, próximo de zero.

            Fonte: Agência Brasil

DIVULGAÇÃO

59,63%

29,3%
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A Conjurhe, especializada em 
serviços contábeis, jurídicos e 
de gestão de pessoas, surgiu ao 
verificar-se a necessidade de pe-
quenas empresas em gerenciar 
seus negócios contando com 
apoio profissional, e realiza ca-
da oportunidade de serviço com 
competência e profissionalismo, 
atendendo às diversas necessida-
des dos clientes. 

O trabalho disponibiliza-
do pela prestadora pode au-
xiliar empresas desde a ela-
boração de uma proposta de 
serviço analisando custos, aná-
lise e elaboração de contra-
tos, planejamento tributário, 

Conjurhe traz os melhores serviços de assessoria para empresas

A Conjurhe busca maximizar os resultados para seus clientes,
através de ações que reúnem conhecimentos e experiências no mercado

compensação de impostos, 
cobranças extrajudiciais/ ju-
diciais e gestão de pessoas, 
como contratação e implanta-
ção de políticas internas.

O compromisso da Con-
jurhe é alcançar a melhor solu-
ção para seus clientes, através 
de conhecimentos e experiên-
cias, e adotando métodos in-
dividualizados e eficazes para 
assessorar empresas, fazen-
do com que ambas tornem-se 
uma parceria de sucesso.

Para a empresa, diante da si-
tuação econômica do país, so-
mada aos grandes riscos em-
presariais e uma das maiores 

cargas tributárias existentes em 
todo o mundo, um dos serviços 
atualmente mais procurados na 
Conjurhe são de planejamento 
tributário e cobrança judicial e 
extrajudicial. A instituição tra-
balha também em parceria com 
escritórios de contabilidade, de 
forma a complementar os ser-
viços por eles executados, ve-
rificando-se atualmente que são 
muitas as tarefas atribuídas de-
vido às mudanças da legislação. 

A Conjurhe está à disposi-
ção para esclarecer eventuais 
dúvidas, e aguarda o retorno 
dos interessados. Ela está loca-
lizada na Av. Laranjeiras, 837 

(casa 2) na Vila Queiroz. Pa-
ra mais informações é só en-
trar em contato pelo telefone 
(19) 3702-9452, site: www.

conjurhe.com.br, e-mail: con-
jurhe@conjurhe.com.br e tam-
bém pela fanpage facebook.
com/conjurhe.

Aconteceu no último dia 25 a 
tradicional Festa Junina da Eins-
tein Limeira. O evento, realiza-
do no Limeira Clube, foi aberto 
ao público e contou com muitas 
comidas típicas, danças, diver-
são, animação e solidariedade. 
O objetivo da festa é resgatar a 
cultura brasileira, a dança catira 
e outras danças típicas, além de 
proporcionar um dia de lazer e 
união entre pais, alunos e escola.

A Festa Junina atraiu grande 
público para prestigiar as barra-
cas, apresentações de dança do 
ensino infantil até o 5º ano do en-
sino fundamental e a quadrilha 
do colegial. Como ingresso do 
evento, a organização arrecadou 
um litro de leite de cada família 

Diversão e solidariedade marcaram Festa Junina da Einstein Limeira
para manter a constante prática 
de solidariedade, que foram do-
ados para instituições da cidade. 

A mãe do Cauê no Infantil II, 
Glinicias Gonçalves, disse que a 
festa tem melhorado a cada ano. 
“É o terceiro ano que venho e 
tudo está ainda mais organiza-
do e gostoso. É um evento bom 
para as crianças e para interação 
dos pais”. Para a mãe do Nicolas 
do 3º T2, Rosemary Stahl, a fes-
ta também é uma oportunidade 
de conhecer e participar da vi-
da escolar dos filhos. “É sempre 
maravilhosa; é a terceira vez que 
venho e acho que ajuda muito a 
participar e conhecer os amigos 
dos nossos filhos e os pais des-
ses amigos também; além, claro, 

de interagir com a comunidade, 
já que é aberta ao público”.

A mãe da Cecília do Infantil 
2, Maira Massaro, participou da 
festa pelo primeiro ano e garan-
tiu presença nos próximos anos. 
“É a nossa primeira vez e achei 

tudo gostoso. A Cecília se diver-
tiu muito com os coleguinhas, o 
espaço estava legal e a professo-
ra, com todo o carinho e atenção, 
fez mais uma vez os pais sentirem 
orgulho dos nossos pequenos du-
rante a apresentação de dança.”

No evento também foram 
vendidos doces produzidos pe-
los alunos do 9º ano e ensino 
médio, para auxiliar na festa 
de formatura. “Nós arrecada-
mos os ingredientes e fizemos 
todos os doces para vender; 
vedemos bastante e também 
aproveitamos a festa, é um tra-
balho por uma boa causa com 
diversão”, afirmaram as alunas 
do 9º2 Maria Julia Caetano e 
Leticia Roland.

Foram arrecadados 638 litros 
de leite, destinados às seguintes 
instituições: Asilo João Kühl Fi-
lho, Ceprosom, Nossa Senhora 
do Rosário, São Paulo Apóstolo 
e Igreja Nossa Senhora Apareci-
da e Igreja Santa Rita.

A Festa Junina atraiu grande público para prestigiar as barracas,
 apresentações de dança do ensino infantil até o 5º ano do ensino 

fundamental e a quadrilha do colegial

Com mais de 10 anos de ex-
periência em segurança eletrô-
nica a Protege em parceria com  
ACIL apresenta em Limeira um 
workshop exclusivo, trazendo 
ferramentas e estratégias de co-
mo aumentar a segurança em um 
condomínio reduzindo custos.

O workshop palestrado por 
Caio Oliveira, consultor de segu-
rança com 10 anos de experiência 
em análise de risco e proteção, 
irá ensinar como unir comodida-
de e segurança nos condomínios 
da cidade. O evento é voltado pa-
ra moradores, conselheiros e sín-
dicos, com o intuito de trazer no-
vas maneiras de lidar com sua 
segurança e de sua família com 
muito mais economia.

Projetos elaborados com a 

Workshop “Como deixar seu
condomínio mais seguro reduzindo 
custos e aumentando a segurança”

mais alta tecnologia disponí-
vel no mercado, com baixo cus-
to de investimento e sem abrir 
mão da segurança. 

As pessoas sentem-se real-
mente seguras? Uma pergun-
ta que faz pensar como aumen-
tar a segurança, pagando pouco 
e protegendo ainda mais os bens 
adquiridos. No workshop serão 
abordados temas como: “Vo-
cê está realmente seguro?; co-
mo aumentar a segurança em 
seu condomínio; dicas de segu-
rança; comodidade x segurança; 
como proceder e economia”.

O evento acontecerá no dia 27 
de julho, às 19h30 na ACIL. As 
inscrições são gratuitas, e devem 
ser feitas pelo telefone (19) 3495-
3228. As vagas são limitadas.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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O Isca Faculdades, de Limeira, 
vai oferecer, entre os dias 26 e 28 de 
julho, 12 opções de cursos gratui-
tos de férias. De curta duração, eles 
abrangem diversas áreas de conhe-
cimentos e são voltados a todos os 
interessados nos temas propostos. A 
carga será de 4 ou 8 horas, distribu-
ídas em um ou dois dias.

Todos os cursos serão minis-
trados pela equipe de professores 
dos cursos de graduação do ISCA 
Faculdades, que também atuam 
no mercado de suas áreas. Os te-
mas são Desafios da Empregabili-
dade e Marketing Pessoal, Reten-
ção na Fonte: IRRF/CSLL/PIS/

ISCA Faculdades oferece cursos gratuitos de férias em várias áreas
COFINS/INSS, Procedimentos de 
Estudo: o desafio de ler e compre-
ender, Inclusão Social: Políticas 
Públicas e Programas Efetivos 
de Inclusão Social/Terceirização, 
Tratamentos Galvânicos, Resídu-
os e Reciclagem: os desafios do 
Estado de São Paulo, Elaboração 
de Projetos Sociais e Captação 
de Recursos, Automação e Con-
trole: Sensores e Grafcet, Excel 
básico para engenheiros, Gastro-
nomia Profissional, Treinamento 
de Boas Práticas em Serviços de 
Alimentação e Harmonização de 
Queijos e Vinhos.

As inscrições nos cursos de fé-

rias, isentas de qualquer taxa, de-
vem ser efetuadas pelo site www.
iscafaculdades.com.br/cursosde-
ferias.asp, onde também é pos-
sível consultar os dias das aulas. 

Cursos de pós-graduação 
EAD da Cruzeiro 

do Sul Virtual
O ISCA Faculdades tam-

bém fechou uma parceria com a 
Cruzeiro do Sul Virtual para se 
tornar um novo polo de apoio 
presencial, que oferecerá todo 
suporte aos alunos de pós-gra-
duação na modalidade à distân-
cia. Os cursos, que incluem vá-

rias opções de especializações 
e MBA, com duração de seis a 
12 meses, têm como principal 
objetivo aprofundar o conteúdo 
apresentado na graduação.

O ensino à distância da Cru-
zeiro do Sul Educacional já es-
tá presente nas principais cidades 
do país, contando atualmente com 
aproximadamente 60 mil alunos.

O corpo docente da Cruzeiro do 
Sul Virtual conta com especialis-
tas, mestres e doutores, responsá-
veis por traçar a ponte entre o co-
nhecimento analítico e crítico e as 
experiências que deverão ser en-
frentadas no mercado de trabalho. 

Além da infraestrutura atualizada 
oferecida pelo ISCA Faculdades, o 
aluno contará com o apoio de pro-
fessores e tutores qualificados e 
desenvolverá as atividades acadê-
micas utilizando a plataforma Bla-
ckboard, adotada por importantes 
instituições no exterior.

Para se inscrever nos cursos 
de pós-graduação à distância 
oferecidos, é imprescindível o 
diploma de graduação. As tur-
mas têm entradas mensais e as 
inscrições são realizadas nos si-
tes www.cruzeirodosulvirtual.
com.br/pos-graduacao e http://
iscafaculdades.com.br.

A Comissão de Cultura da Câ-
mara dos Deputados aprovou o pro-
jeto de lei do deputado federal Mi-
guel Lombardi que concede o título 
de Capital Nacional da Joia Folhea-
da para Limeira. Agora, a propositu-
ra segue para análise da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) e o 
deputado limeirense já iniciou ges-
tão na CCJ para que o projeto entre 
na pauta o mais breve possível.

“Agora, estamos mais perto 
de obter este reconhecimento. É 
uma boa notícia para todo o se-
tor de joias folheadas da nossa ci-
dade. Estou feliz com o resultado, 
mas sei que o trabalho ainda não 
acabou. Vencemos uma etapa im-
portante deste processo e espero 
continuar tendo apoio de todos”, 
comentou o deputado. O parecer 
pela aprovação da matéria foi pro-
ferido pela deputada Alice Portu-
gal (PC do B/BA) em seu relatório. 
O texto da relatora levou em con-
sideração um amplo estudo elabo-
rado pelo mandato, em conjunto 
com a AJL (Associação Limeiren-
se de Joias), da histórica vocação 
do município no processo de cria-
ção e produção de joias folheadas.  

O resultado desta pesquisa 
atendeu a determinação da Sú-
mula nº1, de 2013, da Comissão 
de Cultura. O documento estabe-
lece parâmetros para a concessão 
de título de capital nacional pa-
ra municípios brasileiros. O de-
putado Miguel Lombardi anexou 
uma pesquisa de mercado reali-
zada a pedido da Associação Li-
meirense de Joia (ALJ) na qual 
foi detalhada o caráter cultural 
do setor como parte da economia 
criatividade da cidade. Outro do-
cumento que deu sustentáculo à 
decisão foi um ofício do Senai/

Título de Capital Nacional 
da Joia Folheada está mais 
próximo

SP ratificando a relevância de Li-
meira no campo da fabricação de 
joias e bijuterias no Brasil.

“Por todas as razões expostas, 
a concessão do título de Capital 
Nacional da Joia Folheada à cida-
de de Limeira é medida meritória 
que, ao mesmo tempo em que re-
conhece a arte dos limeirenses no 
desenvolvimento de joias e biju-
terias, como atividade econômica 
e criativa, contribui para divulgar 
oficialmente a excelência da atu-
ação do município paulista nes-
se campo assim como seu papel 
relevante no progresso cultural 
e econômico do País”, escreveu 
a relatora Alice Portugal sobre o 
projeto de lei 743 de 2015 de au-
toria do deputado de Limeira.

ALJ celebra aprovação
O presidente da ALJ (Associa-

ção Limeirense de Joia), Rodolfo 
Dib Mereb Jr, elogiou à condução 
do deputado federal Miguel Lom-
bardi na aprovação do projeto. “A 
atuação do deputado limeirense 
foi fundamental para esta primei-
ra vitória. Ele trabalha com amor 
pela cidade. Há muito tempo que 
aguardamos este reconhecimen-
to oficial e agora este sonho está 
mais próximo. Sabemos que ele 
está empenhado pela aprovação 
deste projeto de lei”, comentou 
Mereb. Na opinião do presidente 
a concessão deste título é impulso 
para o setor uma vez que viabili-
zaria novas ações de empreende-
dorismo. “Limeira passaria a ser 
vista com outros olhos. Mudamos 
de status e abriríamos muitas por-
tas”, frisou o presidente.

Fonte: Assessoria do dep. 
federal Miguel Lombardi

No dia 04 de julho, às 18h, 
o Pátio Limeira Shopping rea-
lizou o sorteio da promoção de 
Dia dos Namorados, que con-
templou o morador de Limeira, 
Douglas Sousa Melo, com o veí-
culo HB20 0 km da HYUNDAI.

O ganhador concorreu com 
cupons, que recebeu após a 
compra de um par de alianças e 
uma mala. “Fiquei muito feliz e 
surpreso, foi a primeira vez que 
ganhei um sorteio, nunca havia 
ganhado nem bingo”, conta.

 “Agradecemos a participa-
ção de todos os clientes em mais 
uma promoção de sucesso rea-
lizada pelo empreendimento e 
parabenizamos mais uma vez o 
novo proprietário do HB20”, diz 
Nicolas Cancas, gerente geral 
do Pátio Limeira Shopping.

A promoção foi finalizada com 

Pátio Limeira Shopping sorteou 
veículo HB20
Morador de Limeira foi o ganhador da promoção 
do Dia dos Namorados

recorde de participação, foram 
mais de 74 mil cupons trocados. 
O sorteio contou com a presença 
de auditores e seguiu o formato 
padrão tradicional: onde as crian-
ças jogaram os cupons para cima 
e pegaram o cupom vencedor.

A ação promocional ocorreu 
de 01 de junho até 03 de julho, 

a cada R$ 100 em compras nas 
lojas participantes, o cliente tinha 
direito a um cupom para concor-
rer ao veículo. As trocas de do-
mingo a quarta-feira ganhavam o 
triplo de cupons, já de quinta-fei-
ra a sábado cupons em dobro - 
exceto aos feriados, aumentando 
ainda mais as chances de ganhar. 

DIVULGAÇÃO

Douglas Sousa Melo foi o ganhador do HB20 0km
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Cada vez mais é possível en-
contrar bairros e corredores co-
merciais que disponibilizam pa-
ra o consumidor limeirense uma 
grande variedade de produtos e 
serviços. Estes comércios de bair-
ro trazem mais conforto e acessi-
bilidade para as pessoas que mo-
ram em zonas mais periféricas e 
afastadas do centro.

Com a correria do dia a dia, 
fica cada vez mais difícil de uma 
pessoa se deslocar para o cen-
tro da cidade para realizar suas 
compras. Pensando nisso muitos 
comerciantes tem investido seu 
negócio em distritos mais afas-
tados, como é o caso do Jardim 
Graminha. Nele é possível en-
contrar diversos tipos de comér-
cio como supermercados, con-
fecções, farmácias, lanchonetes, 
consultórios médicos, prestado-
ras de serviços etc. Muitos des-
tes empreendem em espaços 
construídos em suas próprias ca-

Consumidor encontra comércio diversificado na região 
do Jardim Graminha

sas, o que facilita sua adminis-
tração e atendimento de clientes.

Como explica Luciane Andra-
de de Souza, que é proprietária 
da Vinni Calçados, não só no Jd. 
Graminha como em qualquer ou-
tro bairro, o que se destaca é a co-
modidade. “O consumidor está re-
alizando suas compras próximo 
de sua casa. Aqui é um bairro de 
famílias jovens, com possibilida-
de de crescimento populacional, 
o que é uma grande chance tam-
bém para o crescimento de empre-
endimentos”, conta a comerciante. 
Ela acrescenta que só sente falta de 
uma agência bancária mais próxi-
ma da região, e que a segurança 
seria algo a ser melhorado. “Sen-
timos falta de um posto policial, 
e estamos mobilizando um proje-
to para a possível instalação de um 
aqui”, completa ela.

Daniele da Silva Gomes, pro-
prietária da Ágape Modas, tem 
observado como o comércio do 

bairro tem melhorado. “O co-
mércio no bairro vem trazendo 
para os clientes mais opções e 
praticidade. Estamos aqui des-
de maio de 2014, e a região tem 
crescido muito com a ampla 
avenida central”, explica a co-
merciante. Ela ainda acrescenta 
que é uma grande satisfação ter 
montado a loja no Jd. Graminha, 
onde os clientes são acolhedo-
res, o que os tornam não só con-
sumidores mas também amigos.

ACIL Itinerante
A quarta região que irá rece-

ber o ACIL Itinerante é a do Jar-
dim Graminha. Em colaboração 
com diversos parceiros, a Asso-
ciação leva até os empreendedo-
res da região representantes de 
seus departamentos, junto com 
um consultor jurídico indicado 
pela Associação dos Contabilis-
tas, além de contar também com 
a presença do Sebrae Móvel e 

Os empreendedores locais observam o crescimento e o 
potencial que a região oferece para o comércio

Sicoob Acicred.
A escolha da região é feita 

com estudo prévio, e tem o intui-
to de ser uma extensão da ACIL, 
levando a entidade para mais per-
to do empresário limeirense. Os 
interessados devem procurar o 
evento que estará na Av. Nelson 

Aparecido Nascimento, esquina 
com a Rua Ana Maria Maiellaro 
Arroyello, para que possam tirar 
dúvidas sobre os serviços ofere-
cidos pela Associação, sobre em-
preendedorismo, questões jurídi-
cas, consultas com o SCPC, entre 
outras coisas.

ACIL/LEONARDO BARDINI

O Banco de Currículos da 
ACIL é um de banco de dados 
que permite que empresas e can-
didatos a vagas de trabalho adi-
cionem suas respectivas infor-
mações e interesses para futuras 

Empresas e candidatos já podem se cadastrar no Banco de Currículos da ACIL

Os associados interessados podem cadastrar as vagas de emprego e buscar 
por profissionais de acordo com o perfil necessário para o cargo

pesquisas, criando uma rede de 
contatos eficiente, que tende a 
trazer mais facilidade e rapidez 
para os associados na contrata-
ção de profissionais.

A iniciativa da Associação 

surgiu com o objetivo de cola-
borar com seus associados, in-
corporando este sistema de 
pré-seleção para possíveis can-
didatos. Além de o empreende-
dor ser beneficiado, a comuni-
dade também é, já que qualquer 
pessoa interessada em uma vaga 
de emprego, pode se inscrever 
no site da ACIL.

Os associados interessados 
podem cadastrar as vagas de 
emprego e buscar por profissio-
nais de acordo com o perfil ne-
cessário para o cargo. O candi-
dato por sua vez, pode cadastrar 
seu currículo e concorrer a qual-
quer vaga disponível. O acesso 
ao sistema é feito após o preen-
chimento de cadastro e criação 
de um login e senha. A entidade 

fica responsável exclusivamen-
te por organizar e disponibilizar 
estas informações, não interfe-
rindo na indicação ou contrata-
ção do profissional.

São diversos os benefícios de 
se fazer parte do Banco de Cur-
rículos. O sistema está disponí-
vel 24 horas, todos os dias da 
semana. Seu visual prático, e 
a opção de personalização dos 
campos de preenchimento ofe-
recem mais agilidade na busca e 
cadastro, além de seu acesso es-
tar disponível nas mais diversas 
plataformas digitais como ta-
blets e smartphones. 

A ferramenta já está disponível no 
site da Associação (www.acillimei-
ra.com.br), e atualmente se encontra 
na página inicial do site. Após clicar 

no link, o visitante será encaminha-
do para a tela inicial do sistema onde 
caso tenha se cadastrado, ele poderá 
fazer seu login colocando o nome de 
usuário e a senha. Caso seja sua pri-
meira visita, poderá clicar em “Ca-
dastre seu Currículo” ou “Cadastre 
sua Empresa”.

Tanto para os candidatos quan-
to para as empresas, existe um 
campo chamado “Forma de Ex-
posição”, que possui as opções 
“Confidencial” e “Aberto”. Se se-
lecionado a opção confidencial, 
os dados de endereço, bairro e 
CEP não serão visualizados du-
rante a busca. Para mais informa-
ções e o envio de currículos, entre 
em contato pelo e-mail curricu-
los@acillimeira.com.br, ou pelo 
telefone (19) 3404-4900.

DIVULGAÇÃO
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INTERATIVIDADE

Paulo Cesar Cavazin

A modelagem de nossas livres convicções
Será que o ser humano é re-

almente livre?!... Se permane-
cemos, continuamente, con-
dicionados por várias formas 
de propaganda?!... Se, em vez 
de fazer, somos levados a fa-
zer? Ou, se, em vez de agir, 
somos obrigados a agir?!... 
Pois, será que a existência 
de papeis preconcebidos pe-
los propagandistas para que 
desempenhemos, não fariam, 
de nós, seres em cativeiro?!... 
Porque, em verdade, se não 
temos como “fugir desses 
scripts”, estaríamos sendo ro-
botizados?!... Teriam razão os 
estudiosos quando escreve-
ram que o “homo sapiens” se 
transformara em “homo con-
sumens”?!... Já que, atual-
mente, a suprema felicidade 
se traduz em “poder consu-
mir desenfreadamente”, terí-
amos, pois, aí, que o ser hu-
mano ora se transforma numa 

“máquina de consumir”?!... Va-
le lembrarmos que, quanto a es-
se problema da “robotização”, 
já houvera Albert Einstein con-
cluído que: “Pode a máquina 
responder a todas as perguntas, 
mas não formula nenhuma”. 
Até aí, tudo bem!... Porém, tal 
gênio nos alertava: “Duas coi-
sas são infinitas: o universo e 
a estupidez humana. Mas, no 
que respeita ao universo, ainda 
não adquiri a certeza absoluta”. 
Ora, eis, pois, que a estupidez é 
o nosso maior problema!...

Assim: “... dizia Jesus: Pai, 
perdoai-os, porque não sabem o 
que fazem (Lucas 23:34)”. Dessa 
menção à estupidez já transcor-
rem dois mil anos. Pois, os con-
temporâneos do Filho de Deus, 
que o levaram à cruz, também 
estavam condicionados. Execu-
tavam programadamente seus 
scripts. Permaneciam cativos. 
Voltados a manterem seus inte-

resses: I. Religiosos (daqueles 
que o julgaram como “sacríle-
go”, sob Anás e Caifás); II. Po-
líticos (daqueles que o julgaram 
como “conspirador subversivo”, 
sob Pôncio Pilatos e Herodes An-
tipas); e, III. Econômicos ou Sub-
sistenciais (daqueles que o julga-
ram como “violento transgressor 
dos costumes”, sob um júri popu-
lar, no qual prevalecia a plebe, os 
anciãos do povo e os mercadores, 
revoltados por terem sido, sob 
chicote, expulsos do templo). To-
dos esses tinham o cérebro con-
trolado por razões. Mas, hoje, ao 
mesmo tempo em que condena-
mos tais algozes, assumiríamos, 
para nós, os mesmos papéis e di-
reitos que os levaram à executar 
Jesus. Somos semelhantes a tais 
crucificadores e devido à nossa 
estupidez, não percebemos. A es-
tupidez nos é invisível.

O que nos conduz à tão ter-
rível condição?!... Ora, eviden-

temente, essa é uma pergun-
ta difícil. Teorias conspiratórias 
sustentam a tese de que somos 
condicionados “subliminarmen-
te (de modo “abaixo do limiar 
de percepção”)”. O publicitário 
James Vicary, em 1957, assegu-
rou que o uso de mensagens su-
bliminares (imperceptíveis aos 
compradores) aumentara suas 
vendas. Mas, devido a reações 
esboçadas por religiosos, políti-
cos e consumidores, ele foi obri-
gado a reformular conceitos e 
alegar que tal técnica não dis-
punha de base científica. E as-
sim, na mídia, a ideia caiu em 
descrédito e recebeu tratamento 
sensacionalista. Passou à condi-
ção de “assunto proibido”. Al-
go que poderia ser usado como 
“arma de guerra”...  E causa de 
confrontos religiosos e ideoló-
gicos... Porém, em 2010, expe-
riências realizadas na Univer-
sidade Northwestern (Illinois, 

Estados Unidos) evidencia-
ram que nosso cérebro pode 
ser condicionado, durante o 
sono. E até forçado à obedi-
ência de ordens. Daí, conhe-
cerem os publicitários, que, 
pelas técnicas de sistema de 
reforços do psicólogo Burrhus 
Frederic Skinner, é possível le-
var indivíduos a determinados 
atos e convicções. No entanto, 
a “Comportamentologia”, ou, 
o “Comportamentalismo”, ou, 
ainda, o “Behaviorismo”, ca-
da vez mais, se torna uma es-
pecialidade restrita, que trans-
cende à tradicional Psicologia. 
Por estudar (entre “razões que 
a própria razão desconhece”) 
os fenômenos que nos trans-
formam em escravos de nossa 
invisível estupidez. E as cau-
sas da corrupção que crucifica 
o Espírito Humano.                                                                                                                     
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No dia 05 de julho o Im-
postômetro da Associação Co-
mercial de São Paulo (ACSP) 
atingiu a marca de R$ 1 trilhão 
de arrecadação de impostos. 
A margem, porém, está com 
atraso em relação ao mesmo 
período de 2015, que atingiu o 
número seis dias antes, no dia 
29 de junho. É a primeira vez 
desde 2007 que há este atraso.

Segundo a ACSP, a demo-
ra em atingir a casa do trilhão 
neste ano, pode estar relacio-
nada à forte queda de arreca-
dação de impostos causada 
pela redução econômica do 
país. Apesar dos números, a 
associação não acredita que 
o aumento nos tributos seja a 
melhor saída para combater a 
atual crise.

Segundo o presidente da 

Impostômetro atingiu a marca de R$ 1 trilhão no início de julho

Impostômetro já marcava R$ 1,05 trilhão na tarde do dia 13 de julho

ACIL, José Mario Bozza Gaz-
zetta, tudo o que está aconte-
cendo é reflexo de algumas 
ações que foram tomadas no 
passado, na área econômica, 
que não visaram o aumento 
na produção e as diminui-
ções de custos de produção, 
e sim apenas a arrecadação 
de impostos. “Em um país 
onde se tem uma resseção e 
desemprego profundo, não 
há uma economia saudável. 
Por isto este atraso de seis 
dias, é pequeno se compara-
do a economia atual”, expli-
ca o presidente.

Ao considerar a renda média 
dos brasileiros, o Instituto Bra-
sileiro de Planejamento e Tribu-
tação (IBPT), em uma pesquisa 
encomendada pela própria as-
sociação de São Paulo, conclui 

que são necessários 153 dias 
de trabalho apenas para o paga-
mento de impostos. Em outras 
palavras, seria o mesmo que di-
zer que a população trabalhou 
desde o início do ano até o dia 
primeiro de julho somente para 
o pagamento de impostos.

Para Bozza Gazzetta, é equi-
vocado achar que o aumen-
to dos impostos aumentaria a 
arrecadação nos dias de hoje. 
“No passado, com a economia 
em alta você teria outro resul-
tado. Hoje todas as empresas 

estão passando por dificulda-
des. O aumento de impostos 
agora seria mais negativo pa-
ra todos, pois diminuiria ainda 
mais a atividade econômica do 
país”, acrescenta.

Muitos dos impostos pagos 
estão “invisíveis” ao contri-
buinte, embutidos em preços 
de produtos e serviços contra-
tados. Os que possuem mais 
transparência e visibilidade 
são os de Imposto de Renda, 
Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) e o Imposto 

sobre a Propriedade de Ve-
ículos Automotores (IPVA).

Deste R$ 1 trilhão de arreca-
dações, 37% foi arrecado pe-
los moradores do estado de São 
Paulo, seguido pelo Rio de Ja-
neiro com 13,74%, Minas Ge-
rais com 7,44% e Distrito Fe-
deral com 6,16%. Em relação 
à distribuição dos impostos re-
colhidos a União ficou com 
59,63% do valor, os estados 
com 29,3% e por fim 11,07% 
foi destinado para os mais de 
5.500 municípios do país.

A importância do licencia-
mento ambiental na indústria foi 
tema do último Encontro com 
Empresários da ACIL, realiza-
do no dia 11 de julho. O even-
to contou com a participação do 
gerente da CETESB - Agência 
Ambiental de Limeira e profes-
sor da Unicamp na área de con-
trole e gestão ambiental, Adil-
son José Rossini, que com muita 
competência transmitiu seus co-

Palestra sobre licenciamento ambiental na indústria foi 
promovida na ACIL
O tema foi apresentado pelo gerente da CETESB Adilson José Rossini no Encontro com Empresários, 
que aconteceu no dia 11 de julho

nhecimentos e esclareceu vários 
pontos a respeito do assunto e 
que ainda causam dúvidas nos 
empresários do ramo industrial. 

Segundo Rossini, as licen-
ças ambientais emitidas pela 
CETESB são documentos im-
portantes para a segurança do 
empresário quanto ao planeja-
mento, instalação e operação 
da sua indústria, atendendo to-
dos os aspectos legais de con-

trole de poluição ambiental, 
refletindo na responsabilidade 
socioambiental da indústria jun-
to à sociedade. “Hoje, é muito 
importante para o empresário 
ter consciência sobre a ques-
tão ambiental, e mais que is-
so, fazer tudo o que for preciso 
na prática para estar adequado 
nestas questões porque temos 
os órgãos de controle de polui-
ção que trabalham fortemente 
em cima da regulamentação e 
o Ministério Público, que tem 
atuado intensamente com ba-
se nas leis de crime ambiental”, 
destaca o gerente da CETESB.

Durante sua apresentação ele 
ainda afirmou que a indústria 
faz parte da sociedade e a res-

“Hoje, é muito importante para o empresário ter consciência sobre a questão 
ambiental”, destacou Adilson José Rossini durante o encontro

ponsabilidade socioambiental 
do empresário se reflete tam-
bém nas questões ambientais. 
“Por essa razão, acho que es-
sa oportunidade de falar com 
os empresários e estes pode-
rem também multiplicar as in-
formações que obtiveram aqui 
é muito importante para que te-
nham consciência e levem a sé-
rio a questão do licenciamento 
ambiental nas suas empresas”, 
completou Rossini. 

Para o empresário Eduardo 
Assunção Silva, proprietário de 
uma caldeiraria leve, que par-
ticipou do Encontro com Em-
presários pela primeira vez, a 
palestra foi ótima. “Achei exce-
lente, é a primeira vez que pres-

tigio o evento e quero participar 
dos próximos”, disse Silva, que 
ainda aproveitou a oportunidade 
para falar sobre as ações promo-
vidas pela Associação, “a ACIL 
faz um trabalho muito impor-
tante para o empresário. Tenho 
ouvido pessoas falando positi-
vamente sobre isso e é por essa 
razão que estou participando ho-
je do encontro, inclusive já pre-
enchi o cadastro, pois quero me 
associar”, contou o empresário.

Para aqueles que desejam 
conferir todas as palestras 
que já foram apresentadas no 
Encontro com Empresários, 
é só acessar a página oficial 
da entidade no You Tube: 
ACIL Limeira.

ACIL/RAFAELA SILVA
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